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RESUMO GERAL 

Na presente dissertação, e em seu primeiro capítulo, estudamos duas comunidades de cerrado 

sensu stricto no Estado de São Paulo: a primeira localizada no município de Itirapina (Fazenda 

São José da Conquista) e a segunda em Santa Rita do Passa Quatro (Parque Estadual de 

Vassununga, Gleba Cerrado Pé de Gigante). Estabelecemos 10 transectos (2 x 50 metros) 

seguindo o método proposto por Gentry (1982), amostrando todos os indivíduos lenhosos com 

DAP > 2,5 cm. Verificamos que o método adotado permitiu amostrar estrutura e composição 

florística em cerrado sensu stricto, incluindo diferentes formas de crescimento vegetal. No 

segundo capítulo, investigamos a influência, principalmente da sazonalidade, no padrão de 

riqueza de espécies arbóreas (árvores e arbustos) e de lianas de vegetações situadas na região 

Neotropical, compilando 124 áreas do banco de dados de Gentry 

(http://www.mobot.org/MOBOT/research/gentry/transect.shtml), incluindo as duas áreas de 

estudo amostradas no primeiro capítulo. A diversidade de plantas na região tropical tem sido 

correlacionada com variáveis climáticas, particularmente com a distribuição da precipitação. A 

combinação entre ausência de sazonalidade e elevada precipitação estão relacionadas à maior 

riqueza de espécies. Nossa premissa é que, em locais com sazonalidade climática, os recursos 

e a produtividade primária são reduzidos, o que pode reduzir a riqueza de árvores e de lianas. 

Lianas tendem a ser mais resistentes à estação seca do que árvores em função de atributos 

fisiológicos, podendo apresentar aumento da riqueza em ambientes sazonais. Nossos resultados 

mostraram que lianas são mais ricas em áreas não sazonais, porém, observamos uma tendência 

no aumento da riqueza com o prolongamento da estação seca (de 1 a 4 meses), enquanto que a 

as espécies arbóreas são mais ricas em áreas que não apresentam sazonalidade na precipitação, 

apresentando relação negativa com a sazonalidade. A riqueza de lianas apresentou forte relação 

positiva com a riqueza de espécies arbóreas. 

Palavras-chave: ecologia vegetal; fitossociologia; composição florística; variáveis climáticas. 



 
 

 

ABSTRACT 

In the first chapter, we studied two communities of cerrado sensu stricto, both in the State of 

São Paulo: the first one located in the municipality of Itirapina (Fazenda São José da Conquista) 

and the second in Santa Rita do Passa Quatro (Gleba Pé de Gigante Cerrado). We have 

established 10 transects (2 x 50 metres) by following the method of Gentry and sampled all the 

individuals of the tree and woody climbers (lianas) with DBH > 2.5 cm. We note that the Gentry 

method allowed to sample structure and floristic composition in the area with Cerrado 

(physiognomy of cerrado sensu stricto), including different forms of plant growth (trees, shrubs 

and lianas), with reduced cost and operational practicality. In the second chapter, we 

investigated the influence of rainfall seasonality, in the patterns of richness and abundance of 

tree species and lianas of communities in the Neotropical region, selecting 124 database areas 

of Gentry (http://www.mobot.org/MOBOT/research/gentry/transect.shtml), including the two 

areas sampled in the first chapter. The diversity of plants in the tropical region has been 

correlated with climatic variables, particularly the distribution of precipitation and 

temperature. The combination of lack of seasonality and high precipitation are related to greater 

richness of species. However, the seasonality leads in a different way the diversity of tree 

species and of lianas Our premise is that in locations with climatic seasonality resources and 

net primary productivity are reduced, which can reduce the richness of trees and lianas. Our 

results show that lianas are richer in aseasonal areas, however, we observed a tendency to grow 

up its richness in places with short dry season (from 1 to 4 months), while the diversity of trees 

was greater in areas that do not have seasonality in rainfall, resulting in a negative relationship 

with the seasonality. The richness of lianas is best explained by the richness of trees than by 

climatic variables. 

Keywords: Plant ecology; phytosociology; floristic; environmental variables. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A biodiversidade é distribuída de forma heterogênea pelo planeta (Gaston 2000), 

apresentando locais com alta diversidade, e outros com baixa (Myers et al. 2000), variando o 

número de espécies que cada comunidade é capaz de sustentar. Uma das questões centrais da 

ecologia é entender como e por que os padrões de diversidade variam (Hawkins et al. 2003) e 

quais são os fatores primários (Brown 2014) e, ou, as variáveis bióticas e abióticas que 

interferem nesses padrões de variação da diversidade (Hawkins et al. 2003; Kreft & Jetz 2007). 

Um dos padrões mais antigos e explorados de biodiversidade é o gradiente latitudinal 

de diversidade (Hawkins et al. 2007), o qual designa que os locais que resguardam maior 

número de espécies são aqueles situados mais próximos da latitude 0º, ou seja, que abrangem a 

região tropical. No entanto, a latitude não é o único gradiente que explica o número de espécies, 

e uma série de outros fatores podem influenciar esses padrões de distribuição da diversidade, 

como a precipitação, sazonalidade e temperatura (Gentry 1982a; Clinebell et al. 1995; Oliveira-

Filho & Fontes 2000). 

A região tropical como, por exemplo, a Floresta Atlântica brasileira, as florestas 

tropicais da Cordilheira dos Andes, norte de Borneo, Nova Guiné e a região do Chocó na Costa 

Rica (Kier et al. 2005) concentra as áreas com a maior diversidade de espécies de plantas 

vasculares do mundo (Mutke & Barthlott 2005). Ao mesmo tempo, encontramos nessa região 

os maiores desertos do mundo, como o Saara e o Atacama, que apresentam uma das menores 

taxas de diversidade de plantas vasculares juntamente com a regiões polares (Barthlott et al. 

2005). Dentre as regiões com maior biodiversidade do planeta, está a região Neotropical 

(Gentry 1982a; Barthlott et al. 2005), que compreende países situados entre as latitudes 25º N 

e 25º S abrangendo as Américas Central e do Sul (Antonelli & Sanmartín 2011). 

A região Neotropical possui uma ampla variedade de ambientes, proporcionando 

diferentes hábitats, com grandes variações climáticas e diversidade de ambientes, apresentando, 
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em geral, altas temperaturas e precipitação, proporcionando alta produtividade líquida primária, 

que favorecem o aumento da biodiversidade de um número muito grande de taxons, sejam eles 

animais ou vegetais (Wright 1983; Hawkins et al. 2003).  Dessa forma, é possível encontrar na 

literatura, muitos trabalhos desenvolvidos na região Neotropical, os quais evidenciam esse 

grande número de espécies vegetais que ocorrem nos Neotrópicos (Gentry 1982a, b, 1988, 

1991; Clinebell et al. 1995; Oliveira-Filho & Fontes 2000; Schnitzer 2005; van der Heijden & 

Phillips 2008, 2009; Brown 2014). 

As florestas neotropicais apresentam diferentes hábitos de crescimento vegetal que 

estruturam suas comunidades como, por exemplo, árvores, arbustos, ervas, palmeiras, epífitas 

e lianas, o que proporciona o acréscimo de taxons e, consequentemente, favorece o aumento da 

diversidade (Gentry 1982a, 1991). O Brasil é um dos poucos países que possuem dois hotspots 

(sensu Myers et al. 2000) de biodiversidade no mundo, a Floresta Atlântica e o Cerrado, 

abrigando alta diversidade e endemismo de plantas e animais (Mittermeier et al. 2005). 

Atualmente, estão listadas 32.086 espécies (18.421 endêmicas), 224 famílias, 2.740 gêneros 

(346 endêmicos) de angiospermas nativas, com seus respectivos nomes devidamente checados 

por especialistas, que ocorrem no Brasil (BGF 2015), evidenciando o grande número de plantas 

que ocorrem no país. 

Estudos têm utilizado variáveis ambientais (Gentry 1982a; 1988, 1991; Clinebell et al. 

1995; Hawkins et al. 2003; DeWalt et al. 2010), para explicar as variações que ocorrem no 

número de espécies vegetais por todo o planeta. Alguns padrões de variação são apresentados 

na literatura através de modelos para demonstrar a relação entre fatores bióticos e abióticos. 

Para áreas tropicais, um dos padrões conhecidos é o aumento no número de espécies vegetais 

em áreas com altas precipitações médias anuais (Gentry 1982a). Diferentes hábitos de 

crescimento vegetal podem ser afetados de forma distinta por variáveis climáticas como, por 

exemplo, o proposto por Schnitzer (2005), de que as lianas são mais abundantes em áreas com 
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menor precipitação média anual e em ambientes que apresentam maior comprimento da estação 

seca (sazonalidade).  

Para estudar as comunidades vegetais, é necessário utilizar técnicas de amostragem, uma 

vez que realizar um senso de cada vegetação, ou amostragem completo, demandaria muito 

tempo, trabalho e alto custo de operacionalização, sendo impraticável. A literatura descreve a 

existência de diferentes técnicas de amostragem para estudos da composição florística e 

estrutura de comunidades vegetais (e.g. método de quadrantes, método de parcelas, método de 

Bitterlich, Prodan, ou das Seis Árvores) (Freitas & Magalhães 2012). A escolha de uma 

metodologia em detrimento à outra, depende da pergunta que se quer responder a partir do 

levantamento (Durigan 2003). Entretanto, tendo em vista a intensificação do ritmo do 

desmatamento, a escolha metodológica também é influenciada pela praticidade operacional, 

uma vez que entre os objetivos dos inventários está o acúmulo de conhecimento para o manejo 

e a preservação de remanescentes (Freitas & Magalhães 2012). Ademais, a padronização do 

método de amostragem facilita análises comparativas entre estudos (Phillips & Miller 2002). 

Nesse contexto, o botânico norte americano Alwyn Howard Gentry e colaboradores, 

inventariaram 226 áreas situadas na região tropical de forma sistematizada, utilizando uma 

mesma técnica de amostragem. Os dados desses levantamentos foram compilados e estão 

disponíveis no livro de Phillips & Miller (2002) e no site 

(http://www.mobot.org/MOBOT/research/gentry/transect.shtml). 

Em vista do exposto, o presente trabalho tem como objetivo geral aplicar a técnica de 

amostragem proposta por Gentry (1982a) em duas áreas com fisionomia de cerrado sensu 

stricto e, posteriormente, agregar áreas estudas por esse pesquisador que estejam situadas na 

região Neotropical, para explorar as relações entre variáveis climáticas e a riqueza e abundância 

de árvores e lianas, buscando elucidar padrões de variação da diversidade dessas duas formas 

de crescimento vegetal nos Neotrópicos. 
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A dissertação está dividida em dois capítulos que foram redigidos em forma de artigos 

científicos. O capítulo 1 trata sobre um levantamento da composição florística e estrutural de 

duas comunidades vegetais com fisionomia de cerrado sensu stricto situadas no estado de São 

Paulo, aplicando o método de Gentry para coleta dos dados e verificando sua aplicabilidade em 

ambientes não florestais. O capítulo 2 trata principalmente da influência do comprimento da 

estação seca (sazonalidade) nos padrões de riqueza e abundância de espécies de árvores e 

trepadeiras lenhosas (lianas) em 124 áreas selecionadas do banco de dados de Gentry, mais duas 

áreas inéditas inventariadas no primeiro capítulo dessa dissertação, situadas na região 

Neotropical.  

Através do primeiro capítulo, verificamos que a técnica de coleta de Gentry é eficiente 

para amostrar vegetações não florestais como o cerrado sensu stricto, capturando de forma 

acurada as variações na diversidade e estrutura de duas vegetações de cerrado estudadas, 

demonstrando ser eficiente na amostragem de diferentes formas de crescimento vegetal. No 

segundo capítulo, observamos que espécies lenhosas em comunidades vegetais situadas na 

região Neotropical, apresentam variação nos padrões de riqueza (número de espécies), que são 

diferentes entre espécies de árvores (estrato arbustivo-arbóreo) e lianas. As lianas são mais ricas 

em ambientes não sazonais e sazonais com curta duração da estação seca (de 2 a 4 meses 

consecutivos com precipitação < 60 mm), possivelmente em função de seu eficiente sistema de 

transporte hídrico. Enquanto que as árvores apresentam maior número de espécies em 

ambientes sem sazonalidade e com altos índices de precipitação, sendo menos diversas em 

ambientes sazonais. 
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CONCLUSÃO GERAL 

Nosso capítulo inicial demonstrou que o método de Gentry é eficiente para amostrar 

vegetações não florestais como o cerrado sensu stricto, permitindo coletar, de forma acurada, 

as variações na diversidade florística e estrutural das duas comunidades estudadas.  

No segundo capítulo, verificamos que espécies lenhosas em comunidades vegetais 

situadas na região Neotropical, apresentam variação nos padrões de riqueza (número de 

espécies), que são iguais para espécies arbóreas (árvores e arbustos) e de lianas, onde quanto 

menor a disponibilidade de recursos, menor a riqueza. As variáveis climáticas mostraram maior 

relação com a riqueza de espécies de árvores e lianas do que com a abundância. 

Para as árvores, concluímos que a ausência de sazonalidade na precipitação proporciona 

maior número de espécies do que ambientes com sazonalidade (> 2 meses consecutivos com 

precipitação inferior a 60 mm). Assim como as árvores, a riqueza de lianas é maior em locais 

que não apresentam sazonalidade na precipitação, no entanto, tendem a aumentar em ambientes 

com curtos períodos de estação seca (de 1 a 4 meses). As variáveis climáticas aqui testadas 

(precipitação total média anual, sazonalidade e temperatura mínima e máxima) não 

apresentaram relação significativa com a abundância de árvores e lianas, exceto para a fraca 

relação positiva entre temperatura máxima e abundância de lianas. A relação estrutural, ou de 

composição (riqueza de árvores vs riqueza de lianas), explicou melhor o aumento no número 

de espécies de lianas do que a respectiva relação de sua riqueza com variáveis climáticas. 

Assim, concluímos que a riqueza de árvores e lianas é conduzida pela disponibilidade 

de recursos, sendo que ambientes que fornecem principalmente água de forma bem distribuída 

durante todo o ano, apresentarão maior riqueza de espécies lenhosas. Observamos que as lianas 

tendem a aumentar o número de espécies com o prolongamento da estação seca, atingindo seu 

limiar no quarto mês consecutivo com precipitação < 60 mm, sendo que essa relação pode ser 

explicada por adaptações anatômicas e fisiológicas principalmente em seu sistema hídrico. 
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Considerando a carência de informações quantitativas e qualitativas sobre vegetações 

neotropicais, o acelerado processo de desmatamento e os poucos fragmentos e contínuos de 

vegetação que restaram, o método de Gentry pode ser uma ferramenta útil por proporcionar o 

acesso ao conhecimento dessas áreas de forma rápida e eficiente, permitindo gerar análises 

comparativas diretas com as áreas que foram estudadas por esse pesquisador e sua equipe. 

Nesse sentido, recomendamos a ampliação da área amostral, tendo em vista que as áreas 

situadas na região neotropical disponíveis no banco de dados de Gentry, estão localizadas 

principalmente na região andina, com déficit de estudos no Brasil, em especial na região central 

e litorânea. 

Por fim, concluímos que o método de Gentry foi eficiente para amostrar vegetações não 

florestais, como o cerrado sensu stricto, sendo recomendado seu uso para acesso rápido ao 

conhecimento de composição e estrutura de comunidades vegetais lenhosas. Quanto à 

influência da sazonalidade nos padrões de variação da riqueza de espécies lenhosas na região 

neotropical, verificamos que ambientes não sazonais abrigam maior número de espécies, tanto 

arbóreas (árvores e arbustos), como de lianas, ressaltando que as lianas apresentaram tendência 

em aumentar a riqueza com o prolongamento da estação seca (1 a 4 meses). Entretanto, para 

entender melhor as relações entre lianas e árvores nas vegetações neotropicais, e o papel do 

clima na condução dos padrões de diversidade, é imperativo ampliar a amostragem de Gentry, 

especialmente ao longo da Mata Atlântica, no Cerrado, abrangendo a região central do Brasil, 

incluindo também as matas secas e Caatinga no triângulo da seca, esse conhecimento será 

fundamental para a conservação da biodiversidade nos Neotrópicos. 
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